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			GÊNEROS E SEXUALIDADES: QUAIS DESAFIOS AINDA SÃO LATENTES NA EDUCAÇÃO?

			Jónata Ferreira de Moura

			Sirlene Mota Pinheiro da Silva

 

			A publicação da obra Gêneros e Sexualidade: desafios na educação disponibiliza à comunidade acadêmica e sociedade em geral, um conjunto de saberes e experiências sobre diversidade de gênero, sexualidades e educação, resultado de estudos e pesquisas realizados no Brasil. Um país imensamente rico e diverso quanto aos múltiplos corpos, suas apresentações, suas formações, suas construções, desconstruções e reconstruções no âmbito das  diversidades de gênero e sexuais, geracionais, geográficas, culturais, religiosas, pessoas com deficiências, dentre outras variadas formas de viver, de sentir e de ser. Diante deste caleidoscópio de existências e resistências, o que ainda se percebe são tentativas de silenciamentos das diversidades, colocando-as sob formas singulares de manifestações, fato este que se reverbera em formas de preconceitos e discriminações na sociedade como um todo e, sobremaneira no espaço escolar. 

			Com este entendimento, a presente coletânea reúne estudos e pesquisas sobre as sexualidades e as relações de gênero na educação, refletindo sobre a inserção da temática nos cursos de formação inicial e continuada de professores, no currículo escolar e nas práticas de docentes da educação básica e do ensino superior. Problematiza ainda a cisheteronormatividade e o embate com a crença de que a heterossexualidade é a única possibilidade legítima de exercício da sexualidade, em especial no espaço educacional e nas políticas públicas. 

			Nessa conjuntura política, uma onda conservadora, fundamentalista, vem se articulando na tentativa de frear e destruir avanços de projetos de ação libertadora de orientação e reconhecimento de vidas humanas, historicamente, subalternizadas e exploradas na sociedade brasileira. Esses impactos recaem, sobretudo, nas populações femininas, afrodescendentes/negras, LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Queer, Intersexuais, Assexuais e outras identidades de gênero e orientações sexuais que não se encaixam no padrão cisheteronormativo1), indígenas, quilombolas, dentre outras, podendo gerar o aumento de fenômenos como: o encarceramento; criminalização do aborto (mesmo que a concepção ocorra por estupro); feminicídio; genocídio e, ofensivamente, mantém o controle do consumismo e do direito à vida.

			Entendemos que a promoção de políticas educacionais de enfrentamento ao preconceito e à discriminação, demanda, de um lado, medidas de ampliação do acesso e melhoria da qualidade do atendimento aos grupos historicamente discriminados. De outro, são necessárias ações que visem educar a sociedade para o respeito e a valorização da diversidade e para o combate à discriminação. 

			Considerando ainda que no ano de 2015 foi lançada a Agenda 2030, apresentando 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) pela Organização das Nações Unidas (ONU). A Agenda se apresenta como um guia para as ações da comunidade internacional, devendo ser aplicada de forma coletiva com objetivo de direcionar o mundo a um caminho mais sustentável e resiliente até 20302. 

			Dentre os objetivos da ODS, esta Coletânea  se insere no quarto objetivo,  Educação de qualidade, que visa “Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” e no quinto, que trata da Igualdade de gênero, cujo objetivo seria “alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas”, visto que grande parte dos artigos propostos apresentam discussões, sugestões e alternativas de trabalho nas práticas pedagógicas de professoras/es sobre os diferentes corpos, com destaque às mulheres, à diversidade de gênero e às sexualidades no cenário escolar e  nos espaços educativos.

			Assim as reflexões apresentadas na coletânea partem de intencionalidades educativas, históricas e políticas capazes de contribuir para a atuação de sujeitos empoderados pelas lutas diárias, num contexto social específico, que, por questões histórico-culturais traz na sua formação individual, social e contextual, marcas de um pensar-agir colonialista, mas também, pelo embate de estudiosos, que vislumbram o rompimento desse processo. Organizada por membros do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Gênero e Sexualidade nas Práticas Educativas (Gesepe)3, da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em trabalho de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo projetos de pesquisa e intervenção epistêmica, a exemplo Corpos e diversidade na formação docente continuada e nas práticas pedagógicas com o objetivo de analisar e intervir nas práticas educativas de professores/as do estado do Maranhão, com alternativas teóricas e metodológicas que tratam das relações e construções de gênero, bem como sobre questões da sexualidade no cotidiano escolar da educação básica, com a oferta do curso de formação continuada Corpos e Diversidade na Educação (CDE) e contando com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Maranhão (Fapema), tendo sido iniciado em março de 2020 e previsão de encerramento até o final de 2022.

			Dentre os estudos discutidos nesta obra, o capítulo que a inaugura, é escrito por Alberto Magno Moreira Martins e Iran de Maria Leitão Nunes, membros do Gesepe, “Diversidade sexual: construção de uma trajetória de luta, avanços e desafios”, objetivando historicizar a trajetória de construção da valorização da diversidade sexual na sociedade brasileira e maranhense e suas repercussões no campo educacional. Para o autor e a autora a reflexão sobre a construção da valorização da diversidade sexual passa por atitudes de respeito e aceitação de que, em uma sociedade plural, todos têm os mesmos direitos e deveres. O texto é decorrente da pesquisa de mestrado do primeiro autor, orientada pela segunda autora, e apresentada no Programa de Pós-graduação em Educação da UFMA.

			O segundo capítulo, “O debate sobre diversidade sexual em sala de aula: avanços e retrocessos”, tem autoria de Ricardo Araújo Almeida Santana e propõe discutir a importância do debate sobre gênero e sexualidade dentro da sala de aula, de maneira a mediar os conflitos entre discentes, os quais provocam o bullying e a segregação de indivíduos no ambiente escolar; e ainda demonstrar o quão importante é a criação de programas governamentais de enfrentamento à discriminação de gênero e a homofobia em sala de aula. O texto é fruto de uma pesquisa bibliográfica e defende que a escola deve ser um ambiente de inclusão de toda pessoa, com sua diversidade de raça, gênero, sexo, especificidades físicas e mentais, um espaço cujo movimento seja a aceitação, o acolhimento das diferenças. 

			Depois temos o texto, “O multicolorido das Osibàtás no semblante discente de um instituto federal em São Luís-MA: homofobia e silenciamento no espaço escolar”, assinado por Gerson Carlos Pereira Lindoso, docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), campus São Luís-Centro Histórico. O autor analisa um caso de homofobia no campus São Luís-Centro Histórico do IFMA e de que forma a instituição elaborou um processo de silenciamento/esquecimento do caso, e aponta questões relacionadas à resistência e possíveis formas combativas de homofobia e intolerância por todas/os sensíveis à essas causas.

			Em “Sexualidade, violência simbólica e a questão de gênero no espaço escolar”, Douglas Fonseca Bonganhi discute, via pesquisa bibliográfica, os arranjos de gênero que são direcionados para meninas e outros para meninos, afirmando que isso limita, exclui e, por conseguinte, produz uma desigualdade que se inicia, sobretudo, no campo linguístico da nossa sociedade. Para o autor, tratar gênero meramente como dois sexos – homem e mulher – é polarizar categorias por oposição, por isso defende gênero e a sexualidade como construto social e cultural. Para ele, a escola deve cultivar práticas pedagógicas que visem acolher, combater as desigualdades de gênero e lute pelos direitos de seus alunos por meio do estímulo à reflexão de um espaço social e inclusivo de convivência com a diversidade que efetive os direitos humanos.

			No capítulo seguinte, Zeila Sousa de Albuquerque, docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), campus São Luís-Centro Histórico e pesquisadora do Gesepe, apresenta e discute sobre as ocupações realizadas por estudantes nas escolas da rede pública ocorridas em 2016, com destaque à ocupação que aconteceu no IFMA, campus São Luís-Centro Histórico. No texto intitulado “Ativismos contemporâneos: jovens feministas no movimento de ocupação de escolas públicas”, propõe reflexões sobre o movimento feminista e seus diversos enfoques, o feminismo jovem e suas frentes de atuação sobretudo no movimento de ocupação das escolas públicas em diversos estados do país, destacando aspectos dos protestos nacionais conhecidos como “Primavera Feminista” e “Primavera Secundariata”. Por fim ressalta o protagonismo das adolescentes estudantes na ocupação do IFMA, suas motivações e repercussões, destacando que por meio do ativismo político, as estudantes demonstraram a capacidade que têm na luta em defesa da educação pública e de qualidade.

			O sexto capítulo, “Mulheres lésbicas na escola: narrativas e memorias sobre o cotidiano e período escolar”, e escrito por Leticia Silva Lima, Rayssa Maria Bezerra Vieira de Sousa e Iran de Maria Leitão Nunes. Elas se propõem a compreender a lesbofobia escolar, evocando-a por meio das memórias e vivências nesse lugar, trazendo à tona os preconceitos que se entrelaçam dentro das escolas e as marcas dessas violências impostas para essas mulheres nesse cotidiano. Fazem uso da história oral para entrevistar cinco mulheres cisgêneras assumidamente lésbicas, com faixa etária entre 20 e 33 anos, todas residentes em São Luís-MA. As autoras defendem a necessidade de discutir a sexualidade dentro do âmbito escolar, uma vez que essa temática perpassa a individualidade dos discentes e sua coletividade, os recortes sociais (como classe, raça, gênero) e a percepção de si e do outro.

			José Carlos Lima Costa, pesquisador do Gesepe, e Walrimar Lourdes Martins assinam o sétimo capítulo, “Poéticas identitárias na educação de idosos/as”, que tem como objetivo refletir sobre uma proposta metodológica desenvolvida com idosos/as que frequentam a Universidade Integrada da Terceira Idade (Uniti), no município de Paço do Lumiar-MA, destacando o potencial político, pedagógico e estético próprio do teatro na educação. O autor e a autora trabalharam algumas propostas para a construção da pedagogia do teatro direcionada aos/às idosos/as, discutindo a necessidade de se pensar a corporeidade dos/as sujeitos envelhecidos/as e sobre os processos metodológicos desenvolvidos em sala de aula, cujas finalidades foram problematizar as narrativas e as experiências discentes sobre a sexualidade e o gênero.

			O próximo texto, “Educação e sexualidade: implicações na educação de Pessoas com Deficiência (PcD)”, é de autoria de Claudiane Santos Araújo, docente do Departamento de Letras e da Licenciatura em Letras e Língua Brasileira de Sinais na Universidade Federal do Maranhão (UFMA-Campus São Luís), objetiva refletir sobre a importância de se discutir sobre sexualidade com os alunos/as com deficiência nos diversos níveis e modalidades educacionais que compõe a educação. O texto é uma discussão de cunho bibliográfico que partiu da observação das experiências de vida de mulheres deficientes, principalmente mulheres surdas em diversos níveis de educação e na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), quando a autora foi intérprete de Libras (Língua Brasileira de Sinais) na rede estadual de ensino do Maranhão.

			Jónata Ferreira de Moura e Sirlene Mota Pinheiro da Silva, docentes da Universidade Federal do Maranhão (UFMA-Campus Imperatriz e UFMA-Campus São Luís, respectivamente) e membros do Gesepe, assinam o texto “Gêneros e sexualidades no currículo do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Maranhão: discussões preliminares”, objetivando contribuir com os debates sobre a formação inicial de estudantes de Pedagogia dos campi de Imperatriz e São Luís da UFMA. Investigam a inserção da temática Gêneros e Sexualidades nos dispositivos curriculares do curso e seu desdobramento no cenário universitário. No desenvolvimento do estudo, foram analisados os Projetos Pedagógicos do Curso de Pedagogia (PPC) dos dois campi, com vistas a (re)conhecer as disciplinas e atividades voltadas para as temáticas em questão, dentre outros aspectos relacionados à formação de profissionais no curso no que diz respeito ao trabalho com Educação Sexual e Relações de Gênero. 

			No último texto, “Corpos e diversidade na educação: diálogos sobre um curso de formação continuada e suas ações formativas”, as autoras Mariana Fernandes Brito e Rosyene Conçeição Soares Cutrim, membros do Gesepe, apresentam o curso de aperfeiçoamento Corpo e Diversidade na Educação (CDE) que tem como pressuposto, fortalecer a ação de docentes na promoção da cultura de respeito aos direitos humanos e da valorização da diversidade, contribuindo para transformar instituições educativas em espaços de valorização das diversidades. Para as autoras o CDE tem se mostrado como uma via de formação continuada de docentes empoderando-os/as para combater as diversas desigualdades, pela argumentação teórico-prática desmontando e combatendo estereótipos e violências.

			Agradecemos aos/às autores/as pelo empenho, disponibilidade e dedicação para o desenvolvimento e conclusão desta obra. Esperamos que esta coletânea possa ser uma alternativa para o amadurecimento de ideias, para tomada de decisões e um dispositivo didático-pedagógico de professores dos diversos níveis de ensino, formadores de professores, estudantes de licenciaturas e público em geral.

 

			O organizador e a organizadora.

			

Notas

			
				
					1.  A cisheteronormatividade reporta a sujeitos enquadrados na normatividade de uma sociedade que privilegia as pessoas cis (gênero conforme genitália biológica), heterossexual (desejo afetivo/sexual pelo sexo/gênero oposto), de preferência homens brancos.

				

				
					2.  Maiores informações disponíveis em: https://bit.ly/3AcoOMy. 

				

				
					3.  Maiores informações disponíveis em: https://sites.google.com/ufma.br/gesepe/home.

				

			

		



			DIVERSIDADE SEXUAL: CONSTRUÇÃO DE UMA TRAJETÓRIA DE LUTA, AVANÇOS E DESAFIOS

			Alberto Magno Moreira Martins

			Iran de Maria Leitão Nunes

			A sexualidade, enquanto possibilidade e caminho de alongamento de nós mesmos, de produção de vida e de existência, de gozo e de boniteza, exige de nós esta volta crítico-amorosa, essa busca de saber de nosso corpo. Não podemos estar sendo, autenticamente, no mundo e com o mundo, se nos fechamos medrosos e hipócritas aos mistérios de nosso corpo ou se ao tratarmos aos mistérios, cínica e irresponsavelmente. (Paulo Freire)

			Considerações iniciais

			Diversidade, orientação sexual e inclusão – esses são alguns dos termos mais debatidos e contestados do nosso tempo, na contemporaneidade.

			As discussões sobre a diversidade trazem a necessidade de compreender de forma conceitual, como é construída socialmente e culturalmente, e como pode ser um elemento constitutivo ao entendimento das diferenças e como se estabelecem no contexto social, adaptando-se no que diz respeito às relações de poder estabelecidas.

			Nessa direção a diversidade pode ser entendida como:

			A construção histórica, cultural e social (inclusive econômica) das diferenças. Ela é construída no processo histórico-cultural, na adaptação do homem e da mulher ao meio social e no contexto das relações de poder. Os aspectos tipicamente observáveis, que se aprende a ver como diferentes, só passaram a ser percebidos dessa forma, porque os sujeitos históricos, na totalidade das relações sociais, no contexto da cultura e do trabalho, assim os nomearam e identificaram. Inobstante a hierarquia que existe no sistema, os papéis devem ser definidos e trabalhados de forma colaborativa, para que ocorra efetivamente respeito à diversidade, aos princípios democráticos constituídos legalmente. (Brasil, 2008, p. 69)

			A discussão em torno da diversidade, seja ela, cultural, racial ou sexual é algo ainda muito controverso, em nossa sociedade, tanto que refletir sobre ela atualmente, nos seus mais variados aspectos é ainda uma empreitada muito desafiadora, não só para o segmento LGBT, mas para toda a sociedade.

			A concepção de diversidade sexual aqui adotada, refere-se ao reconhecimento das diferentes possibilidades de expressão da sexualidade ao longo da existência dos seres humanos (Jesus, 2008, p. 9). A aceitação da diversidade sexual varia de acordo com os costumes de determinada época e com o tipo de sociedade. A identidade de gênero, ou seja, a maneira como o masculino e o feminino são vistos e vivenciados em determinado contexto, é prescrita pelos padrões culturais vigentes. A própria sexualidade é influenciada pelos valores e costumes de uma época (Jesus, 2008, p. 16).

			A sexualidade humana se manifesta por meio de padrões culturais historicamente determinados. Em nosso país ela é marcada por antagonismos e concilia valores morais como virgindade e a castidade à exaltação da sexualidade tão comum na cultura popular brasileira e no carnaval (Damatta, 1986). Além disso, diversos discursos morais e ideológicos sustentam a
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							Jónata Ferreira de Moura: Licenciado em Ciências com Habilitação em Matemática pela Universidade Estadual do Maranhão (Uema) e em Pedagogia pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Especialista em Educação Infantil pela Faculdade de Educação Santa Terezinha (Fest). Mestre e doutor em Educação (Educação Matemática) pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação da Universidade São Francisco (USF) com período de estágio doutoral na Universitat de Barcelona. Atualmente é professor Adjunto 

						
					

				
			

da UFMA (CCSST/UFMA), atuando no curso de Pedagogia e no Programa de Pós-Graduação em Formação Docente em Práticas Educativas (PPGFOPRED) e presidente da Comissão de Acompanhamento de Egressos do referido curso, coordena o Núcleo de Práticas Pedagógicas (Brinquedoteca e Laboratório de Ensino do Curso de Pedagogia) e é membro titular da Comissão Institucional – Área de Sociais – do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - Pibic/AgeuFMA/UFMA. Foi docente da Educação Básica durante 15 anos. Coordenou, orientou e supervisionou os estágios do curso de Pedagogia (2018-2021); coordenou o subprojeto Residência Pedagógica (RP-Pedagogia - RP/UFMA/Capes) (2020-2022) e atuou na docência do Programa Profebpar/Parfor - Pedagogia (2011-2021). É vice-líder do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Histórias de Formação de Professores que Ensinam Matemática (Hifopem - CNPQ/USF), membro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Gênero e Sexualidade nas Práticas Educativas (Gesepe - CNPQ/UFMA), da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped), da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica(BIOGraph) e da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (Sbem), atuando no Conselho Nacional Editorial e como 2º tesoureiro da Regional do Maranhão e avaliador do Sinaes.
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